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Reunião do Clero Abhade de Uoçãos

uso da palavra o

Abbade d’At!iâes

o

Padre Amoi-ini

ex.

Abbade de Cabanellas

qucsião Ubau em Hes-

PEROLAS E DIAMANTES

i

Só !

Ai do Luziada, coitado !

Ó minha

Lindo rebanho de ovelhas brancas; 
Meus bibes eram de sua LI.

Que triste fado !
Antes fosse aleijadinho, 
Antes doido, antes cego. . .

Administrador
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que as I do valer 
i ca.. „ j

Terra encantada, cheia dc Sol, 
O campanarios, ó Luas-Cheias, 
Lavadeira que lavas o lençol, 
Ermidas, sinos das aldeias, 
O ceifeira que cegas cantando, 

l O moleiro das estradas,

/■ \v\
V\V\v

Menino e moço, tive uma Torre de leite, 
Torre sem par !
Oliveiras que davam azeite...
Um dia, os castellos cairatn do Ar 1
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Ai do Luziada, coitado,
Que vem de tão longe coberto de pó, 
Que não ama, nem ó amado, 
Lugubre Outomno, no mez d’Abril ! 
Que triste foi o seu fado!
Antes fosse p’ra soldado, 
Antes fosse p’r’o Brazil...

Menino e moço, tive uma Torre de leite 
Torre sem par !
Oliveiras que davam azeite, 
Searas que davam linho de fiar, 
Moinhos de velas, como latinas, 
Que São Lourenço fazia andar . .. 
Formozas cabras, ainda pequininas, 
E loiras vaccas de maternas ancas 
Que me davam o leite de manhã,

por 
poli - 
Aci-

a dignidade c 
a santidade do nosso ministério. 
Ponhamos dc parle a política, por 
que acima da política está a nos-

Veio da terra, mail-o seu moinho : 
Lá, faziam-no andar as agoas do Mondego, 
Hoje, fazem-no andar agoas do Sena. .. 
E- negra a sua farinha ! 
Orae por elle ! tende pena ! 
Pobre Moleiro da Saudade. ..

«Fóra os jornaes jacobinos!», 
disse s. ex.» em phraze sonora.

Verberou igualmenle o procedi­
mento da gentalha da rua e dos 
seus dirigentes, que ousam atacar 
os catholicos com a força. «Se 
nos atacarem com a força, accres- 
centou s. ex.» com todo o desas­
sombro, opponhainos a força ! Os 
catholicos são cidadãos porlugue- 
zes c teetn força para defender 
os seus direitos !»

Fallou em seguida

Antonio era o Pastor d'es3e rebanho: 
Com cilas ia psra os Montes, a pastar. 
E tinha pouco mais ou menos seu tamanho, 
E o pasto d elias era o meu jantar... 
E a serra a toalha, a covilhete e a sala. 
Passava a noite, passava o dia 
Naquella doce companhia.
Eram minhas Irmãs e todas puras 
E só lhes mingoava a falia 
Para serem perfeitas criaturas... 
E quando na Igreja das A/vas Saudades 
(Que era da minha Torre a fregueziaj 
Batiam as Trindades,
Com os seus olhos christianissiraos olhavam-me, 
Eu persignava-me, rezava »Ave-Mar ia...» 
E as doces ovelhinas imitavam-me.

As oliveiras seccarain,
Morreram as vaccas, perdi as ovelhas, 
Sairam-me os Lodròes, só me deixaram 
As velas do moinho. . . mas rôtas c velhas!

Como noticiamos no numero an­
terior, reuniu o clero de lodo o 
concelho, na segunda-feira passa­
da, pelas duas horas da tarde, no 
salão da Gamara Municipal, com 
o fim de representar a S. M. 
El-Bei contra as medidas man­
dadas adoptar pelo decreto dc 10 
do corrente.

Apenas deixaram de compare­
cer aquelles que, ou pelo seu es­
tado de saude, ou por anteriores 
compromissos dc sermões quares- 
maes, estavam inhibidos de to­
mar parte naquella reunião, de­
vida á iniciativa do muito reve­
rendo arcipreste, á qual s. ex? 
presidiu.

Assumindo s. ex?, como dize­
mos, a presidência, expoz qual o 
assumpto a trnolar - oeeumpio 
que, como disse, já não era es­
tranho — e propoz para secretá­
rios os reverendos abbade de Sou- 
tello e padre Silva, de Cabanel­
las, proposta que foi approvada 
no meio de repetidos applausos.

Apesar de ser o convite dirigido 
apenas ao clero, notou-se a com­
parência dc muitos cavalheiros, 
entre os quaes os ex.m“s srs. Mor­
gado de Campo, Araújo Braga, 
abastado capitalista, Arnaldo Faria, 
tabelliães Telles, Guimarães e Feio, 
recebedor-proposto Francisco J. L. 
de Carvalho, pharmaceuticos Vil- 
lela e Barbosa, Avelino Peixoto, 
commerciante, c João d Oliveira da 
Silva Bacellar e José Peixoto, abas­
tados proprietários.

O muito rev? arcipreste, depois 
de constituída a meza, declara 
que concederia o uso da palavra 
a quaesquer dos reverendos sa­

que discorreu largamente sobre o 
mesmo assumpto, não desmere­
cendo em dotes oratorios.

Disse s. ex? que a lei que as­
segura a liberdade dos cidadãos 
porlnguezes deve, pelos mesmos 
princípios, garantir a liberdade das 
associações religiosas, cujos mem­
bros ou são também portuguezes, 
ou, sendo estrangeiros, estão su- 
geitos ás nossas leis civis e leein, 
por esse facto, direito a iguacs 
regalias.

E’ de opinião, porém, < 
ordens religiosas, seja qual fôr a 
cathegoria ou nacionalidade dos 
agremiados, devem estar, como 
estão sugeitas ás leis portuguezas ; 
iras quanto a sua mspecçào, cu- 
mo corporações religiosas, devem 
estar sugeitas aos prelados, mas 
não ao governo, que para tanto 
não tem competência.

Seguiu-se o rev.ra°

parodio da freguezia de Moure. 
O seu discurso foi longo c por 
igual interessante.

Disse que o clero porluguez 
tem procedido incorrectamentc por 
se não ter unido n’um só pensa­
mento, n uma só vontade, fazen- 

os seus direitos, que são 
os direitos da Egreja e da gran­
de maioria do povo porluguez. 
Que o clero calholico, a classe 
mais prestimosa e mais respeita- 
>el a.. «um ununu a »inol;i
liberdade no exercício das suas 
funeções religiosas. Que o gover­
no deve acolher as reclamações 
do clero, que é o verdadeiro, o 
principal elemento da ordem so­
cial.

«Que valor leem as reclama­
ções dos pobres maltrapilhos, sem 
sciencia nem consciência ?»—per­
guntou o orador.

«Serão essas, disse, que o go­
verno pretende respeitar em de­
trimento da nossa liberdade? Nós 
não devemos respeitar o governo 
que se opponha ás nossas cren­
ças. E não se diga que vimos 
aqui com intuitos políticos, 
que o Padre antes de ser 
lico é ministro de Chrisio.

! ma da política está

que louvou o inuito rev? arcipres­
te por s. ex.» ler a coragem de 
fazer o convite ao clero do seu 
arciprcslado, sem recear as cen­
suras de quem quer que seja.

Elle orador falia na sala dos 
Paços do Concelho, mas quereria 
fallar na rua, quereria fallar ao 
povo bom e simples, que é ne­
cessário desilludir.

Numa linguagem causticanlc, 
fluente e calorosa, verberou s. ex? 
a imprensa jacobina, e, nomeada- | 
mente o «Primeiro de Janeiro» e 
«Jornal de Noticias».

VILLA VERDE - 1901 cerdoles que se achavam pre­
sentes, sendo primeiro a fallar o 

— rev.m°

que discursou brilhantemenle, sen­
do o seu discurso entrecortado 
amiúde por acclamações caloro­
sas.

Disse s. ex? que o clero de 
Villa Verde, assim corno o de lo­
do o paiz, protestou de roslo le­
vantado contra essa alluvião de 
calumnias, forjadas adrede nos an­
tros jacobinos com o fim de ex­
pulsar de Portugal as ordens re­
ligiosas.

Esto antagonismo entre o clero 
secular c as ordens religiosas?— 
pergunta o orador — Essa ideia 
existe apenas ein cérebros estou­
vados. O padre que aborrece as 
ordens religiosas poderão chamar- 
lhe, se quizerem, padre porluguez, 
mas nunca padre calholico. As or­
dens religiosas são recommenda- 
das pelo grande Leão XIII aos pre­
lados portuguezesi -«»<> ó «*»- 
ccssario estar coin o chefe da 
chrislandade, porque quem não 
eslá com o Papa eslá conlra a 
Egreja.

Não se supponha que o clero 
de Villa Verde vem ali fazer po­
lítica. Acima da política está a 
religião e a dignidade do clero. 
A guerra ás ordens religiosas não 
é só um desastre político, é mais 
do que isso : é um desastre so- 

i ciai, e isso porque, depois da 
1 guerra ás ordens religiosas virá a 
I guerra ao clero secular, feita pe- 
’ los mesmos processos, aproveitan­

do-se sempre a ignorância das 
classes inferiores.

Louva o nobre procedimento do 
clero porluguez no assumpto em 
discussão.

S. ex? mostrou frizanlcmenle 
que a questão Galmon cm Portu­
gal o a questão Ubau em Hes-

panh.i, as quaes o jacobinismo to­
mou como {pretexto, obedeceu ao 
mesmo plano.

Foi deveras um discurso corre- 
cto na phrase e alevanlado na 
fórma.

Seguiu-se no
rev.'”''
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LIVROS & JORNAES
Historia da revolta do Porto

Abbadc dc Villa Verde

Memorandum para Março

Conspiração no Brazll

Luctas d’Amor

de

Bonita somm a Barco voltado — Buas mortes

Onde estaca , onde estaes ?

Onde estaes ? onde estaes ?
(Do .Só»). Anlonio Nobre.

0 minha capa de estudante, ás ventanias ! (Continua).

_____

Ou rebentando, á noite, como flores ! 
Ondas do Mar! Serras da Estrella d’agoa, 
Cheias de brigues como pinliaes... 
Morenos marcantes, trigueiros pastores !

tas d’aquella localidade 
saram | 
mios 
bois

Se

sabbado também faz 
sr.a D. Laura Feio Fa- 

ca-

circulo, recenseado no annq ante­
rior, o administrador do concelho 
c qualquer vogal da commissão re­
censeadora.

O ministério da fazenda 
declarou que o

Carros de bois, chiando. ..
Flores dos campos, beiços de fadas, 
Poentes de Julho, poentes mineraes, 
O choupos, ó luar, ó regas do verão!

Todos os oradores manifestaram 
na exposição dos 
tos uma 
elogio.

Os Miseráveis
Ainda e sempre no intuito de vulgarisnr, 

pelos preços mais economicos, a mais util 
e brilhante lilleraltura, acaba a «Emprcza 
da Historia de Portugal» de incluir na sua 
collecção dos romances celebres, tão es- 
plendidamente encetada com o NOVENTA 
E TRES, uma des magislracs obras dc Vi- 
clor Hugo, outra producção liltleraria do 
mesmo auclor, e esta a mais colossal das 
creações (1'aquellc genio lulgurantissimo.

Tentar encarecer o valor de OS MISE­
RÁVEIS seria d um atrevimonlo sem egual. 
A sua reputação eslã feita, c a leitura do 
Prefacio com que o seu insigne auclor an­
tecedeu a sua obra universal, datado de 
1862, melhor vale do que qtiaesquer pa­
lavras que porventura disséssemos, para 
dar a nota do mérito extraordinário de tal 
livro.

Este prefacio é curto, incisivo, claro e 
explica tudo : o porquê e o para que de

seus sentimen- 
independcncia digna

Publicaram-se as cadernetas n.°r 15 e 
16, d'este romance de Maxitue Valoris, au­
tor do notável romance «O Filho dc Deus».

Os srs. Belem & C.“, editores, são 
muito escrupulosos na escolha dos roman- 
e» que publicam, e que se manifesta pela 

coa acceilação que teem lido os pubiica- 
o« por estes editores e que já formam 

bma importante bibliolheca.

No proxitno 
annos a ex.ma 
jardo, interessante filha do alludido 
valheiro.

Que é feito de vocês ? Onde estaes, onde estaes ?

O padéirinhas a amassar o pào, 
Velhinhas na roca a fiar, 
Cabello todo em caracoes!
Pescadores a pescar
Com a linha cbeia de anzoes !
Zumbidos das vespas, ferrões das abelhas, 
O bandeiras! ó Sol! ó foguetes! ó toirada! 
ó boi negro entre as capas vermelhas! 
Ó pregões d'agoa fresca e limonada ! 
Ó romaria do Senhor do Viandante!
Procissões com musica e anjinhos ! 
Srs. Abbades d Amarante, 
Com trez ninhadas de sobrinhos!

inglez 
exercito britanni- 

co na África do Sul, desde que 
começou a guerra com o Trans- 
vaal, consumiu já 81 milhões de 
libras.

Em Prado effectua-sc hoje a 
grande feira annual, conhecida pe­
la denominação da feira de Ra­
mos.

Dizetn-nos que vários capitalis- 
” . ” ' se coti-
i para offerecer alguns pre- 
aos melhores exemplares dc 
que alli concorram.
o tempo o permittir, dc tar­

de sahirá da egreja matriz a pro­
cissão de Passos.Faz annos na próxima sexta-feira o 

nosso excellente amigo, sr. Francisco 
Assis de Faria, intelligente escrivão de 
direito d'esta comarca, e um dos mais 
estimáveis moços d’esta povoação.

Convento d’agoas do Mar, ó verde Convento, 
Cuja Abbadessa secular é a Lua 
E cujo Padre-capellão é o Vento. .. 
Agoa salgada d'esses verdes poços, 
Que nenhum balde, por maior, escua ! 
O’ Mar jazigo de paquetes, de ossos, 
Que o Sul, ás vezes, arrola á praia: 
Olhos em pedra, que ainda chispam brilhos ! 
Corpo de virgem, que ainda veste a saia, 
Braços de mães, ainda a apertar braços de filhos ! 
Noiva cadaver ainda com véu. ..
Ossadas ainda com os mesmos fatos !
Cabeça roixa ainda de chapéu 1 
Pés do defunto que ainda traz sapatos!

Esteve hontem n'esta villa, vindo 
assistir á installação na nova casa em 
que vae funcçionar a estação telegra- 
pho-postal d'esta villa, o ex.m0 sr. José 
Maria d'Albergeria Guerra, muito di­
gno chefe da estação telegrapho-postal 
da cidade de Braga.

Abhade dc Cabancilas

fazendo, por fim uma rectiíicação, 
aproveitou a occasião de dizer 
que se não conformava com a 
opinião dos que affirmam que a 
sciencia seja predicado exclusivo 
dos padres regulares Que entre o 
clero secular abundam lambem ta­
lentos privilegiados.

Sahiu o 5.° fascículo da «Historia da 
Revolta do Porto», de João Chagas e do 
ex-lenenle Coelho e que se está assigna- 
lando como uma das mais curiosas c bri­
lhantes publicações que de ha muito ap- 
parccem no nosso mercado de livros.

Com o 5.° fascículo, completou o l.° 
tomo, e insere cinco estampas especiaes, 
reproducções de jornaes, documentos, e 
retratos, vinte e cinco phologravuras illus- 
trando o texto e grande numero de vinhe­
tas e «culde-lampe». As photogravuras re­
presentam o Aljube e a casa das Cardosas, 
em frente da qual começou o bombardea­
mento da caraara, na manhã de 31 de ja­
neiro, a reproducção de um autographo do 
dr. Alves da Veiga e o retraio do alferes 
Trindade, julgado nos conselhos dc guerra 
de Leixões, e do chefe do estado maior da 
3,a divisão, Fernando de Magalhães.

A folha especial, em papel de luxo, in­
sere um magnifico retrato de José Pereira 
Sampaio (Bruno) o illuslre publicista repu­
blicano.

No l.° tomo que temos presente, annun- 
cia-se para breve uma nova publicação, da 
mesma empreza — »A Revolta do Porto, 
pela photographia».

Na ultima segunda-feira, vol- 
lou-se um barco no rio Cavado, 
junto á ponte de Barcellos, mor­
rendo afogados dois dos rapazes 
que iam n’elle, salvando-se um 
que se acha em perigo de vida.

rev.°

sa religião, pela qual derramare­
mos o nosso sangue, se fôr ne­
cessário !»

Disse, finalmente, que, se 
fazer votos religiosos era acto cen­
surável, também elle orador ar­
rostava com a censura de fazer 
ali voto solemne de não mais lêr 
jornaes jacobinos.

Discursou por fim o

Affirmou que a perseguição ora 
movida ás ordens religiosas c ao 
clero não é um mal. A divina 
Providencia assim o permiltira 

clero secular que 
da indifferença. 

perseguição: hoje ,

Cidade triste agazalhada entre choupaes ! 
O dobres dos poentes, ás Ave-Marias! 
O Cabo do Mundo! Moreira da Maia! 
Estrada de S. Thiago 1 Sete-Estrello ! 
Cazas dos pobres que o luar, á noite, caia.. . 
Fortalezas do Lipp 1 ó fosso do Castello, 
Amortalhado em perrexil e trepadeiras, 
Onde se enroscam como espozos as lagartas ! 
Sr. Governador a podar as rozeiras ! 
O’ Bruxa do Padre, que botas as cartas ! 
Joaquim da Thereza ! Francisco da Hora ! 
Que é feito de vós ?
Fallaveis aos barcos que andavam, lá fora, 
Pelo porta-voz...
Arrebalde! marítimo da França, 
Conta-me a historia da Formoza Magalond. 
E do Senhor de Calais,
Mais o naufragio do vapor Perseverança, 
Cujos cadaveres ainda vejo á tona... 
O’ pharolim da Parra, lindo, de bandeiras, 
Para os vapores a fazer signacs, 
Verdes, vermelhas, azues, brancas, extrangeiras. 
Diccionario magnifico do Cores !
Alvas espumas, espumando a fragoa,

assim 
para despertar o 
dormia o somno 
Deus permille a 
são visadas as ordens religiosas, 
e ámanhã tocará a sua vez ao 
clero secular.

Affirmou mais á faco da histo­
ria que as ordens religiosas teem 
sido, desde o seu estabelecimen­
to o maior factor do progresso. 
Alludiu á liberdade que as cor­
porações religiosas gosarn nos Es- 
tados-Unidos; que as accusações 
do jacobinismo são sobremodo des­
arrazoadas e destituídas do fun­
damento. Se as ordens roligiosas, 
se o clero teem crimes, chamem 
os deliquentes aos tribunaes e cas- 
liguem-os; mas senão, com que 
direito, em nome de que princi­
pio se lhes nega a liberdade ?

As ordens religiosas e o clero 
em geral não estranham, porém, 
a perseguição: os discípulos não 
são mais do que o Mestre.

O Rcv."10

Durante o mez, podem ser apre­
sentadas ás commissões do recen­
seamento todas as reclamações con­
tra a inseripção ou omissão dc qual 
quer mancebo indevidamcnlo feita, 
ou contra a qualificação que lhe foi 
dada; serão entregues á camara 
municipal do rcspeclivo concelho 
as petições para adiamento, dispen­
sa ou exclusão do serviço militar; 
poderão fazer-se até ao dia 31, em 
que termina o piaso, as reclama­
ções contra erro ou duplicação de 
colleclas; e serão entregues aos es­
crivães de fazenda, polos regedo­
res do parochia. relações de todas 
as pessoas residentes na freguezia 
ou que n ella tenham estabeleci­
mento ou exerçam alguma indus­
tria.

Até ao dia 15, será apresentada 
pelos escrivães de fazenda, ás jun­
tas fiscacs, a proposta das aliera- 
çõe*» nas matrizes prcdiaes pura a 
revi ão animal : será intimada, aos 
mancebos rc-idenies no concelho, 
a inseripção no recenseamento mi­
litar, e aõs de fora por éditos de 
30 dias; estará exposto o livro do 

| mesmo recenseamento; e nas por­
tas das egrejas e logarcs mais pú­
blicos serão aífixadas cópias do 
mesmo.

De 6 a 15, será organisada, por 
freguezias, a lista dc lodos os elei­
tores inscriptos, e remeltidas duas 
cópias ao juiz de direito.

No dia 17, será a (fixa da uma 
d essas cópias na porta da egreja 
da freguezia a que respeita.

Desde o dia 18, estará em recla­
mação no tribunal judicial ou no 
cartorio, a que tenha sido distri­
buído o processo eleitoral, um ex­
emplar das listas dos eleitores; ou­
tro exemplar estará exposto na ca­
sa das sessões da commissão do re­
censeamento eleitoral; e poderão 
reclamar ao juiz de direito, por 
indevida ou inexacla inseripção, os 
interessados ou qualquer eleitor do

Passa hoje o anniversario natalício da 
ex.m“ sr.° D. Maria da Conceição Feio 
Fajardo, sympathica filha do nosso ami­
go, sr. general Joaquim da Costa Fa­
jardo.

Os boatos e receios de conspi­
ração contra as instituições repu­
blicanas no Brazil estão produzin­
do medidas repressivas por parte 
do governo.

O governo brazileiro enviou pa­
ra a ilha das Cobras o almirante 
na inactividade Custodio José de 
Mello, accusado de repetidas ten­
tativas contra a disciplina da ma­
rinha. Se a revolta fosse por dean- 
te, o governo provisorio do Bra­
zil ficaria constituído por um triuin- 
virato formado pelo referido almi­
rante, marechal Canluaria e con-

O banqueiro Borlido, de natu­
ralidade porlugueza, foi depoita- I 
do. Já em fevereiro do anno findo 
apparccera implicado na conspi­
ração monarchica, figurando o seu 
nome na lista da divisão dc fun­
dos destinados a alliciar officiaes e 
sargentos do exercito e da policia.

Já são conhecidos alguns por­
menores da conspiração. Tratava- 
se de surprehender o senado, to­
mando os revoltosos posse de to­
das as repartições.
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ANNUNCIOS

de

1323)

1325

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Éditos de 4 mezes

1321) O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

Um bahú de couro, 
usado, avaliado em 750 
réis.

Comarca <Ic Villa 
verde

Gaspar Ernilio Lopes Guima­
rães.

Comarca de Villa 
Verde

> Verifiquei

O Juiz de Direito,

Comarca de Villa 
Verde

Villa Verde, 17 de 
março de 1901.

Verifiquei

O juiz de direito, 

1320) Teixeira de Sequeira.RAIZ

Casas torres e ter- 
reas, com varanda, e 
quarto, sala, cosinha,

lojas por baixo e co­
berto, e as duas Chãos 
de Cima, de lavradio e 
vidonho e oliveiras e I 
_. ------- i _ r----- .

nos parece, que romance algum estrangei­
ro o teve ainda entre nós.

Nenhuma, porém, d essas edições, tem, 
como a que a «Empreza da Historia de 
Portugal» eslá dando á estampa, sido feita 
do modo que possa ser adquirida nas con­
dições em que esfa o póde ser.

Cada volume do 160 paginas, m belloe 
clzevir, custa apenas 60 réis, que é o cu 
mulo da barateza, devendo cada volume 
ser publicado qninzenalmente.

A obra toda será consliluida por 16 vo­
lumes, tendo o primeiro apparecido no dia 
1 e o segundo no dia 15 de julho e os se­
guintes nos dias i e 15 de cada mez.

A obra completa custará: na Província, 
1^120 réis, brochada, 1^800 réis, enca­
dernada em 4 volumes

Escriplorio de negocies 
ccclesiaslicos

do prcxbytero
José Joaquim Pereira Villela 

o seu irmão
Joaquim Antonio Pereira Villela

Encarrega-se de todos os ne­
gócios dependentes das reparli- 
tições ecclesiaslicas de Braga, 
Nuncialura Aposlolica e da San­
ta Sé, taes como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sanatorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com suinina brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados graluita- 
inenle.

Correspondenbia para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai­
nha, n.’ 53, 55 c 57=BRAGA.

Maravilhas da Natureza
A empreza da Historia de Portugal, so­

ciedade editora Livraria Moderna, rua Au­
gusta, 95 — acaba de lançar no merendo 
lilterario portuguez uma obra notável; Ma­
ravilhas da Natureza a bella obra de 
Brehm, incontestavelmente a melhor no 
genero.

Agradecemos os fascículos recebidos e 
recommcndamos aos nossos leitores esta 
obra cuja leitura é tão inslructiva como 
agradavd.

Historia Socialista
Recebemos o terceiro tomo da traducção 

porlugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co-

Coniarca de Villa 
Verde

Arrematação — 3.* praça

No dia 31 do corren­
te mez, por 10 horas 
da manhã, á porta tio 
tribunal judicial desta 
comarca, no inventario 
a que se procede por 
obito de Maria da Cos­
ta, viuva, moradora que 
foi na freguezia de Cer- 
vães, desta comarca,e 
por deliberação do res- 
pectivo conselho de fa­
mília, se tem de arre­
matar e ser entregue 
por qualquer preço, fi­
cando a contribuição 
de registo por inteiro 
a cargo do respectivo 
arrematante o seguinte 
prédio:

Leira da Vinha da 
Fonte, de lavradio e 
vidonho, com agua da 
Poça do llhô, sita no 
logar da Fontoura, fre­
guezia de Cervães.

Sobre este prédio,

de ('ima do Poço e.| 
chamado Poço, com 
um pedaço de terra de I 
matlo e lenha ao lado 
nascente, situadas no ■ 
logar de Bial, lemites 
da freguezia d’Athães 
e Barros, por metade 
do seu valor em 95$000 
réis.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos qne se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar pa­
ra o deduzir, queren­
do, dentro do prazo le- 
gal.

Villa Verde, 16 de 
março de 1901.

Arrematação
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
íicio, no dia 31 do cor­
rente mez, por 10 ho­
ras da manhã, á por­
ta do tribunal judicial, 
por deliberação do res­
pectivo conselho de fa­
mília, no inventario por 
obito de Joaquim An­
tonio Gonçalves, que 
foi da freguezia d’A- 
thães, entram em pra­
ça por metade do seu 
valor os bens aformula- 
dos ao coherdeiro, au- 
zente, José Maria Gon­
çalves, os quaes são os 
seguintes

MOVEIS

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto oífi- 
cio, íoi proferida sen­
tença em data de 15 
do corrente mez de mar­
ço, em que deferiu a 
succéssão e entrega de 
bens, ao auzente Do­
mingos, filho legitimo 
de Antonio de Souza, 
e delsua primeira mu­
lher Maria Thereza de 
Souza, natural da fre­
guezia de Soutello, sem 
caução, ao irmão con­
sanguíneo do mesmo 
auzente, Antonio Joa-

conjuntamente com ou­
tro da mesma denomi­
nação, peza o fôro de 
50 litros 646 millili- 
tros de milho alvo c 
centeio, 8 litros 441 
millilitros de trigo e tres 

i maquias.
Pelo presente são ci­

tados todos os credores 
incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar, a fim de 
deduzirem o seu direi­
to, querendo, no pra- 
zs legal.

Villa Verde, 21 
março de 1901.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

ahecido socialista e celebre tribuno francez 
está saindo em Paris. Dizer que é edição 
da acreditada Casa Bcrlrand, de Lisboa, 
basta para allcslar o esmero com que é 
feita.

A assignatura continrta aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes. pelos 
preços de 200 reis, respeclivamcnte, — o 
qne é baratíssimo altenlo a belleza da edi­
ção.

Han d lnslandi
A empreza da Historia de Portugal, aca­

ba dc enriquecer a sua preciosa collecção 
de romances celebres, com o «Han d Is- 
lantlin», romance notável de Viclor Hogo. 
Cada volume «Testa importantíssima publi­
cação, custa apenas 70 reis na província, 
o que é o cumulo da barateza.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira.

1322) O escrivão,

Gaspar Ernilio Lopes Guima­
rães.

E' concebido n'estas simples palavras: 
«Emquanto existir, pelo facto das leis e 

dos costumes, uma condemnação social, 
creando arlilicialmcnte, cm plena civilisa- 
ção, interesses, o envolvendo n’uma fata­
lidade humana o destino que é divino; cm- 
quanto outros problemas do século, a de­
gradação do homem pelo prolelarismo, a 
quéda da mulher pela fome, a atrophia da 
creança pelas trovas, não forem resolvidos; 
emquanto, em certas regiões, a asphyxia 
social fòr possível; em outros termos, e 
debaixo de um ponto de vista mais exten­
so, emquanlo houver na terra ignorância e 
miséria, os livros da natureza «lesto pede 
rão ter alguma utilidade.»

Em portuguez tem já OS MISERÁVEIS 
um numero considerável de edições, como,

res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar pa­
ra o deduzir, queren­
do, dentro do praso le- 

rendo, no dito inventa- j .
rio, sem prejuízo do seu ’ 
regular andamento até 
final.

Villa Verde, 20 de 
março de 1901.

Verifiquei 
O juiz dc Direito, 

Teixeira de Sequeira 
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria. •

Comarea dc Villa 
.Verde

Arrematação
No dia 31 do corren­

te, por 10 horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judicial desta co­
marca, no inventario a 
que se procedeu por 
obito de Antonio Go­
mes e mulher Andre- 
za de Magalhães, que 
foram da freguezia de 
São Miguel de Carrei­
ras, e por deliberação 
do conselho dc familia, 
se tem de arrematar e 
ser entregue a quem 
maior lanço offerecer 
acima do seu valor, fi­
cando a contribuição 
de registo por inteiro, 
a cargo do arrematan­
te, o seguinte :

O direito e acção a 
metade das casas e ei­
do de Baixo, sendo as 
casas terreas, compos­
tas de dois quartos, co­
sinha e duas cortes, 
com metade d’um quin­
teiro, e o eido de la­
vradio, vidonho e mat- 
to, com pinheiros, car­
valhos, sobreiros, oli­
veiras, e arvores de 
fructo, alludial, sitas no 
logar do Monte Maior, 
freguezia de São Mi­
guel de Carreiras, no 
valor de 71$000 reis.

Pelo presente são ci-

Editos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
desta comarca e car­
torio do escrivão Faria, 
no inventario a que se 
procede por obito de 
Antonio José d’Araujo 
Dias, que íoi morador 
na freguezia de S. Mi­
guel de Carreiras, cor­
rem éditos de trinta dias 
contados da publicação 
do ultimo aununcio no 
periodico da localidade, 
a citar o coherdeiro 
Manoel d’Araújo Dias, , 
solteiro, maior, auzen- | tad^8 t°yos os credo- 
te em parle incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, a fim de assistir a 
todos os termos e de­
duzir o seu direito, que-

quim do Souza Seara, 
da mesma freguezia de 
Soutello, para este os 
dividir, como de direi- 

arvores de fructo, dá to fòr, entre si, e a 
servidão para a Chão | irmã germana do mes- 

' m0 auzcnte Tbereza 
' Maria de Souza.

Em consequência do 
que correm éditos de 
quatro mezes, nos ter­
mos do artigo 407.° § 
2.’ do Codigo do Pro­
cesso Civil, findos os 
quaes será dada a exe­
cução caso ninguém re- 
plíimp

Villa Verde, 16 de 
março de 1901.
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

0 proprietário d’esta offlcina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma
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